PRESIDENTE PAULO PARADA: Declaro aberta a sessão da Comissão Parlamentar de Inquérito, criada pela portaria 046/2021, destinada a apuração de supostas irregularidades nos gastos dos recursos destinados ao combate e prevenção à covid-19, desde março de dois mil e vinte até a presente data. Convido o Relator da Comissão Vereador Juvanete e o Vereador Marcelo da Saúde, Membro dessa comissão, para comporem a mesa. Convido também, conforme ofício de convocação, convido a senhora Isabelle Aparecida de Jesus, para que venha a esse plenário e faça assento a mesa. Comunico também, dona Isabelle Aparecida de Jesus, que a partir desse momento, a senhora está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante esta Comissão. Comunico também que seu depoimento está sendo filmado e gravado, que será lavrado ata e que fará parte do processo dessa CPI. A partir desse momento daremos início as perguntas. Registra oficialmente a informação da liminar em habeas corpus, concedido no processo número 004.2173-86.2021.8.16.000. Gostaria de esclarecer que estamos reunidos aqui hoje, para ouvir a família do senhor João Clairton, especialmente após a abertura apresentada perante a Câmara Municipal e que desencadeou a abertura desta CPI. O fato investigado: Supostamente ocorrência do favorecimento pessoal para alguns pacientes com privilégios no atendimento e tratamento médico dispensado, inclusive mediante a prática de ato denominado de fura fila para internamento em hospitais, especialmente no caso da paciente Senhora Maria Ângela Vella Batistella, em detrimento do senhor João Clairton, na unidade do Pronto Atendimento de Praia de Leste no dia treze do três de dois mil e vinte e um. Senhora Isabelle, gostaria de é, esclarecer para a senhora que nós estamos aqui para investigar os fatos ocorridos e deixar a senhora à vontade para depor. Tudo que a senhora falar aqui para nós, vai ser para contribuir para apuração do que realmente aconteceu, então a gente está aqui para ouvir a senhora, desde o início, no momento que seu pai passou mal até o momento que ele foi atendido, retornou para lá depois né, então eu gostaria de deixar você à vontade para poder esclarecer a nós e ajudar a Comissão a esclarecer esses fatos que foram denunciados aqui. Nesse momento eu passo a palavra você e espero também a, nossos pêsames ao falecimento do seu pai. É, a palavra está sendo passada para a senhora. ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Primeiramente boa tarde a todos. Então, pra mim é muito difícil hoje estar falando isso aqui, que hoje faz quatro meses do dia quatorze que meu pai foi embora. PRESIDENTE PAULO PARADA: Você pode só, se quiser tirar a máscara, você pode ficar a vontade daí se quiser se aproximar um pouquinho mais do microfone, é melhor de ser ouvido, que tá sendo gravado né. ISABELLE APARECIDA DE JESUS: E realmente quem teve na área interna daquele dia fui eu, desde o dia dez até o dia quatorze. No dia dez, como foi dito aqui, meu pai passou mal em casa e eu acompanhei ele até o hospital, ele tava com a diabete muito alta, ao invés de medicarem ele, num certo ponto para baixar a diabete, alterou mais ainda. Então o médico me chamou e eu consegui entrar lá, até pra me acalmar porque tava muito nervosa. Quando eu consegui entrar lá pra ver ele, eu conversei com ele, ele já tava falando já, já tava em outra situação mas a diabete tava muito alta e o médico falou pra mim que eles iam ter que trocar a droga porque aquela não tinha, não adiantou e ele ia ficar em observação e eu precisava ficar lá fora e eu fiquei, das cinco e meia até umas oito e meia e eu resolvi ir atrás porque ninguém me dava notícia, ninguém vinha ali pra, eu tive que tá toda hora atormentando até as meninas da recepção porque eu queria saber do meu pai. Era o maior medo dele de cair lá dentro, então é, quando eu consegui entrar de novo no vinte e quatro horas, meu pai não tava mais na emergência, tava numa sala lá, num quarto, junto com outra pessoa que tava no oxigênio também, pessoa muito conhecida que faleceu até. E.quando eu olhei a situação do meu pai, naquele quarto, com aquela cama toda molhada, tremia inteiro de medo, a cama toda molhada corri  chamar uma enfermeira e  falei meu pai tá com covid. Meu pai tá todo molhado aqui nessa cama com covid. Até que eles foram lá correram, trocaram tudo e o meu pai ficou lá em observação. Ele queria urinar, ele queria, tava agitado que tava com medo, não tinha ninguém para me ajudar naquela hora fui eu que fui atrás pra conseguir ajudar, a levantar ele da maca, pedi ajuda, mas tava uma correria naquele vinte e quatro horas, tinha muita situação outras pessoas morrendo lá dentro. Até naquele ponto entendi que aquela hora era minha de ficar ali com ele pra ajudar. E, ali ele ficou em observação, como foi dito. Era uma e meia ele foi liberado,  não tava legal, eu carreguei no braço ainda falei com o pessoal lá e eles falaram que a diabete tava em trezentos e que eles iam liberar ele. Trouxe meu pai embora, coloquei na cama também, ajudei meu irmão. No outro dia ele não levantou bem, no dia onze. No dia onze ele não levantou bem eu conversei com ele até ele tava falando e tal e retornamos de novo pro vinte e quatro  horas. E lá ele ficou na emergência observação normalmente eles sabiam como lidar com aquilo porque a saturação tava boa e o pico da diabete, da pressão, que ele tinha uma pressão alta tava boa, mas ele tava muito debilitado, fraco. Talvez a diabete. Nisso eles falaram que iam internar meu pai,  mas depois de muito tempo em observação. Eu passei a tarde inteira lá com ele, depois de muito tempo eles resolveram internar ele. Na... Quando eles foram internar, eles me pediram para buscar algumas coisas, isso é, coisas de  higiene e tal. Eu fui para casa, busquei, pedir pra que eu pudesse entrar pra falar com meu pai, porque eu vi ele tava muito nervoso de ficar e eles deixaram. Novamente voltei pro quarto dele lá, conversei com ele falei que ia ficar tudo bem e tal, ele respondeu, ele tava preocupado bastante né, tá ali naquela situação, mas eu falei que no outro dia de manhã eu já tava ali, tentei falar com uma médica, não lembro o nome dela, ela não pôde me atender, fez não sei porque, tanto descaso naquilo, eu só queria saber. Também não quis me atender. Continuei mais umas quatro horas lá fora depois do internamento dele, até conseguir alguém pra me responder o que tava acontecendo com ele. Até que, então, eles falaram assim ó você pode ir pra casa pegar as coisas dele e depois você volta. Daí eu vou conseguir ter o momento do, da alimentação deles lá e depois você volta, tá bem agitado aqui. Falei tá bom, voltei, conversei com ele, ele veio tudo, cobri ele naquela noite. Falei muita coisa pra ele. E...E ali foi praticamente a despedida. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora quer tomar uma água, pode ficar à vontade. ISABELLE APARECIDA DE JESUS: E ai, no dia doze, ele passou o dia inteiro dia onze, no dia doze eu esperava uma ligação, porque eles falaram que iam retornar. Ninguém me ligou de manhã, ninguém e, eu preocupada né, também tenho uma bebê, um neném em casa e resolvi ligar. A... não posso dar notícia só as quatro horas da tarde. Eu falei como assim? Como assim não pode dar notícia do meu pai? Só as quatro horas, sendo que eu saí daí vocês falaram que iam já  me dá notícia dele no outro dia de manhã. Falei então tá bom, tô indo aí. Quando eu cheguei lá eles olharam pra mim e falaram: Tá, mas você não trouxe coberta, nada, pra ele? Eu falei como se eu deixei a bolsa dele, eu cobri ele, eu me despedi dele. Ali já começou a gente já entrou em discussão ali sabe. Como se ele tivesse lá abandonado sendo que fiquei todo o tempo com ele. PRESIDENTE PAULO PARADA: 
[bookmark: _GoBack]E a senhora falou que ele tava molhado, a senhora sabe me dizer do que que ele tava molhado, se era de suor, urina, quando a senhora foi lá. ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Provavelmente pode ser que seja suor, porque eu verifiquei ali a parte do soro não tinha, mas tava totalmente encharcado e eu não sei quanto tempo porque eu demorei pra entrar, não quanto tempo  ele tava encharcado ali, tremendo inteiro, pulmão também já tava com covid né. E foi no dia doze, eu não podia mais entrar, mas tinha uma sala que tinha corredor ali que eu conseguia ver ele. Eu chamei a minha mãe e ele tava sentado. E daí antes de eu entrar eles falaram assim, antes de eu ver ele, eles falaram assim, olha ele não está reagindo não mexe braço, não mexe perna, eu entrei em desespero. Falei como, se dia onze me despedi dele falou normal. Fui conversar com minha mãe, minha mãe também tem os problema dela, tava tendo uma crise de pânico lá na frente. Falei, eles não deixavam eu entrar, conseguir ver por uma janela, ele tava com as perna erguida, coçando a cabeça, normal. Voltei lá de novo. Falei, como que vocês me dão a notícia de uma pessoa que não se mexe, que para mim já tá praticamente vegetando na cama, sendo que eu acabei de sondar ele pela janela, que eu consegui achar aquele quarto com aquela janela. E ele tá lá se movendo, se mexendo, se movendo. A mas é... Tentaram me dar uma desculpa. Mas só do fato de eu ver ele já me aliviou. E ali eu vi ele no corredor também, almoçando, eles tavam comendo e fui pra casa. E eles ficaram de dar notícia fiquei aliviada até porque ele já tava né, tava melhorzinho, vamos dizer assim. Aí no dia treze. Não, no dia doze mesmo à tarde, no mesmo dia que ele tava bem, as três e quarenta e cinco me ligaram. A gente precisou entubar teu pai. A saturação dele caiu, era umas três e quarenta e cinco, a saturação dele caiu e... Falei, não, tô indo aí. Cheguei lá, falaram: A situação é.essa, ele foi entubado, ele ficou agitado, a saturação caiu, a gente entubou ele, era a médica que o meu irmão citou, e precisa de uma UTI urgente, urgente. Na hora pensei, urgente é... né, ele  vai ter que ficar na fila de duas em duas horas eles iam atualizar, eles falaram e não tinha o que fazer, tinha que esperar ali, tentar reagir, né, ele foi pro oxigênio e tal e ficou estável, como eles dizem né. E ficou ali no dia doze, o dia inteiro fiquei na frente também para conseguir, ali na recepção, perguntando se tava atualizando, se tava... E não deu. No dia treze, eu fui de manhã também e à tarde esse médico, no dia treze o mesmo médico que tirou os aparelho tava lá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Dia treze? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Foi ele que me atendeu. No dia treze. Eles me ligaram e a recepção queria falar comigo na verdade né, aí eu peguei fui. Quando eu cheguei lá ele falou que o rim do meu pai tava, tava, ele tava, tava, tava parando, não tinha parado completamente mas tava, ele não conseguia mais e que ele precisava da UTI. Mas eles tavam colocando a medicação pra que pudesse ajudar ele naquele momento. No meu ver pensei, mas ele precisou UTI urgente que ele precisa do, do da diálise né, pra que o rim volte a funcionar pra que assim, ainda até comentei com ele, tá mas injetando esse tipo de medicação ele vai inchar, vai  inchar, os órgãos... Eu não entendo muito né, então mas no meu ver né. Ele falou não, mas aqui não tem todos os recursos, que tem aqui a gente tá usando e tal e a gente precisa só da UTI então vamo aguardar mais um pouco até que consiga resolver isso daí. Aí no dia treze  à noite, na mesma noite, eu conversei com a minha cunhada e ela falou vamos lá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Desculpa senhora, o mesmo médico que atendeu a senhora no dia doze foi o mesmo no dia treze? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Não, ele passou por quatro médico. PRESIDENTE PAULO PARADA:  Quatro? Só pra ficar registrado, a senhora sabe me dizer quais são os médicos, a senhora não sabe o nome talvez né, mas aparência deles. ISABELLE APARECIDA DE JESUS:  A aparência, se eu ver consigo identificar os quatro. Se eu colocar na minha frente dos quatro eu consigo identificar cada um deles. Porque foi muito marcante pra mim tá lá dentro e ver tudo aquilo. E no no no dia treze que eu fui à noite lá, que não me contentei com a palavra dele do que tava acontecendo. Eu fui já com a minha cunhada conversei com as enfermeira e tal e ele saiu lá, ele falou, já está parando os órgãos não tem... Falei tá e a UTI  tal. A gente tá atualizando e não consegue, não consegue. E foi que dia treze à noite que a gente conversou com ele também que foi o mesmo médico que tirou né. Fui para casa dei a notícia, não queria dar notícia pra minha mãe porque para ela é... Eu tentei deixar ela menos afastado disso porque só a gente sabe que, eu sabia que tava passando lá dentro né. E no dia quatorze, de manhã, ele me ligou. Que era para ir com meu com meu irmão lá e minha mãe, que ele precisava conversar com a gente, que ele não teve melhora no quadro e que era pra gente ir conversar com ele. Até ele falou pelo telefone até, que a única solução era tirar do aparelho. PRESIDENTE PAULO PARADA: Dona Isabelle, posso fazer uma pergunta pra senhora? É... Seu irmão não sabia responder, disse que a senhora sabia responder, é... a respeito do rim que parou é... quem que falou pra senhora que o rim  dele parou? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: O mesmo médico que tirou o aparelho. PRESIDENTE PAULO PARADA:  Doutor Jaime seria né no caso. ISABELLE APARECIDA DE JESUS:   É não lembro o nome dele mas é... PRESIDENTE PAULO PARADA: É aquele que a senhora apresentou a foto né? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: É o mesmo. PRESIDENTE PAULA PARADA: Vai precisar apresentar a foto Doutor? ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Gostaria. Pudesse reconhecer na folha sete. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então eu poderia mostrar pra ela, só pra identificar ele pra ver? ISABELLE APARECIDA DE JESUS:  Sim, o médico do dia treze e quatorze foi o mesmo. Dia dez, onze e doze foi três médicos diferentes. PRESIDENTE PAULO PARADA: Esse médico que ela vai mostrar pra senhora, é o mesmo do dia treze e quatorze ou não? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Sim é ele mesmo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Nos dois dias? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: No dia treze e quatorze. O mesmo médico que encheu de lágrima o olho dele pra falar pra dar um bom lugar pro meu pai. Que ele ia tirar o aparelho. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tem que registrar que ela reconheceu? Então registro que a senhora reconheceu o médico como dia treze e quatorze (...)ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Treze e quatorze.  PRESIDENTE PAULO PARADA: Folha um cinco um. ISABELLE APARECIDA DE JESUS: E foi o que aconteceu no dia quatorze. Ele chamou na recepção mesmo, tinha bastante gente até pra atendimento. Acho que ele deveria ter chamado na sala dele, não sei, mas ali mesmo na frente de todo mundo ele falou, que, ainda ele falou que era o procedimento de qualquer hospital. Na hora levada pela emoção, não sabia o que fazia mãe passando mal. Ele falou que tinha que tirar o aparelho pra ver até como reagia porque até então no prontuário a saturação dele tava boa com aparelho né. Depois a gente vai ligar os pontos lógico que tava boa né, tava no aparelho. Então, se tirasse provavelmente ele ia morrer.  E foi o que  ele disse, que ele tava ali, até deu a notícia para minha família antes da morte do meu pai. Por ele ter afirmado que ele tava morto. E que era pra colocar, pra falar pra Deus, com Deus, pra colocar ele em um bom lugar. Foi isso que ele me falou. Falou pra mim, pro meu irmão, pra minha mãe. Isso aí... PRESIDENTE PAULO PARADA: Onde foi o local que ele falou isso pra senhora? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Na recepção, na recepção. E nisso que ele saiu, eu fiquei acompanhando da sala de emergência, porque sabia onde era a sala que meu pai tava, então pra mim foi muito forte escutar aquilo. Eu pensei, vou ficar aqui até ele... Porque na minha visão ele ia tirar e ele ia morrer, né, porque ele já tinha constado o óbito. Quando eu cheguei naquela sala ali na porta, fui a única que fiquei ali, aí ele entrou fez o procedimento, saiu, só que já tinha passado uns trinta minutos, de uma pessoa que já tava morta. E nada. Eu fui atrás desse médico. Falei e daí doutor? Você falou que tava morto tirou os aparelho e o meu pai vivo. Daí ele falou assim: É, mas como ele reagiu depois de tirar o aparelho, mesmo que ele fique, ele vai ter problemas, é, como que eu posso dizer, ele vai ficar vegetando numa cama. Então a gente tem que aguardar o quinto infarto dele. Até ele ir. Resumindo, no meu pare... no meu ver, meu pai morreu agonizado lá dentro do vinte e quatro horas. PRESIDENTE PAULO PARADA: O médico chegou a informar senhora que ele é, tinha morte cerebral? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Não, nada, nada. Única coisa que ele falou que o rim tinha prejudicado outros órgãos, mas morte cerebral não. Então no...  PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele chegou a pedir permissão para vocês para tirar o aparelho...? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Não, ele só falou que ia tirar. Eu não assinei nada, não concordei com nada, eu fui socorrer minha mãe, entendeu, porque para chegar ao ponto de você tirar o aparelho assim, eu tava movido pela emoção, entendeu eu queria que meu pai voltasse para casa, e daquela, daqueles cinquenta minutos, foi terrível, terrível, você esperar a pessoa que você mais ama morrer, entendeu, você fica ali na frente esperando aquela pessoa que você queria levar embora, que você lutou por ela, morrer sendo que, falaram pra você que ela já tava morta. Então é bem difícil, é bem complicado. E nesse dia quatorze, um dos piores dias da minha vida né, foi o que aconteceu. Eu, meu irmão e minha mãe, abraçados lá fora esperando meu pai agonizar dentro do vinte e quatro horas em Praia de Leste. E é isso, eu... é só isso que eu tenho... PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora chegou...  Ficou uma pergunta pra fazer pra senhora, se a senhora puder responder.  É, a respeito de uma ambulância que a senhora chegou a ver, alguma coisa, uma tal de ambulância que chegou lá? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Vi. Na verdade quem me mostrou foi o meu irmão, porque eu tava dentro do carro, ele falou olha, acho que foi, não sei, exatos quinze minutos acho do óbito do meu pai, acho que quinze a vinte minutos antes, não lembro. Chegou uma UTI móvel para alguém. Eu falei, nossa né eles tiraram o aparelho e meu pai não teve oportunidade de ter essa UTI móvel, só que como meu pai tava na lista ele já  era o próximo. Pra quem que é? Enfim meu pai morreu, acho meio dia e cinquenta e nove, que até ficou marcado, que foi meio aqui no horário da minha sobrinha também. E quando ele morreu o médico chamou, como a gente tava indo embora ele chamou. Eu voltei lá eu fui a primeira a entrar lá para ver o corpo do meu pai. Eu fui buscar as coisas dele e não tinha ninguém na emergência, ali entubado, tinha ninguém. Eles tavam passando wap tudo, o único que tava lá era o meu pai, entendeu? Eu entrei lá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Aquela... Desculpa a senhora relatou que tinha uma pessoa na sala com seu pai, a senhora é, é... ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Sim, na sala... PRESIDENTE PAULO PARADA:  A senhora gostaria de informar quem seria essa pessoa? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Eu posso falar o nome? PRESIDENTE PAULO PARADA: Pode. ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Então, é o seu falecido Zé da gaita. Ele tava no mesmo quarto com meu pai no dia que meu pai foi só pra... Pra se consultar lá, que ele passou mal, ele tava lá, eu ajudei ele na verdade. Porque ele tirou a máscara para jantar e ele começou a faltar oxigênio, né, e ele passou a pedir ajuda e eu achava ninguém.  Eu corri lá naquele vinte e quatro horas atrás de alguém para ajudar ele também. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quando o é... O rapaz foi lá e deu a notícia pra vocês, que ele tava em é... qual que ele chegou a falar alguma coisa que ele tava em estado vegetativo, alguma coisa assim ou não? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Não. Não, a única coisa que ele falou que o rim parou e os órgãos também tava parando, tava parado, tava parado tudo e que ele tinha tido quatro infartos se eu não me engano. Quatro ou três infarto ele tinha. E como aquele infarto foi forte, o que tava segurando ele era o aparelho. Só que pelo meu ver não foi tão forte assim né, ele ficar todo esse tempo aguardando para morrer. PRESIDENTE PAULO PARADA:  A Senhora tem ideia de alguém que... A senhora pode informar a descrição da suposta pessoa que foi na ambulância, a senhora tem ideia de quem seja ou não? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Não, nessa parte eu não tenho, não tenho quem seja a pessoa. Eu sei que foi encaminhado uma pessoa lá dentro. PRESIDENTE PAULO PARADA:  A senhora chegou a ver a fisionomia dela? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: .Não, que eu tava lidando com trâmite da situação do meu pai daí. PRESIDENTE PAULO PARADA:   Mulher, homem, assim, no sentido de ser mulher ou homem? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Não. Não consegui ver. Até então que demorou tanto que eu tive que enterrar meu pai no dia quinze, ninguém me liberava o corpo. Também é uma situação que eu não entendi, se ele morreu meio dia e cinquenta e nove,  o médico não queria assinar. Eu fiquei a tarde inteira lá, passando mal até fui atendida. Porque eles não queriam assinar para liberar o corpo do meu pai,  então ele teve que ser enterrado ainda no dia quinze. Entendeu, era só assinatura do médico, nem um, ninguém queria assinar. E foi isso que aconteceu lá no vinte e quatro horas de Praia de Leste. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora não chegou a ver o pai da senhora, então, a partir do momento que ele deu a notícia, a senhora chegou a ver seu pai ainda ou não  chegou a ver mais depois? Que ele deu a notícia lá? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Depois que ele morreu?  PRESIDENTE PAULO PARADA É, depois que o médico deu a notícia pra senhora que ele já só se fosse Deus, a senhora chegou a ver seu pai depois ou não viu mais? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Eu fiquei ali naquela parte da emergência então na pra tirar a intubação é só o médico né e as pessoas preparada, mas eu fiquei na porta esperando. PRESIDENTE PAULO PARADA: E daí, é assim, a senhora viu? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA:  Não? É, quem falou para você sobre o paciente é Maria Ângela assim, a senhora gostaria de explanar assim, quem que falou do... ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Ah, eu prefiro ficar calada, eu não situação só do meu pai mesmo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. É, a família tem algum histórico é de problema cardíaco? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Que eu saiba meu pai né e minha sobrinha, a gente descobriu porque infartou, a gente não sabia. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então tem casos na família já? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: O meu pai que tinha. PRESIDENTE PAULO PARADA:  Problema cardíaco? É, no primeiro no primeiro dia que ele foi pro posto, ele tava como, ele tava estado paralisado, a senhora pode escrever no primeiro dia como que ele tava? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Primeiro dia antes da internação? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, é primeiro dia isso. Que ele quer ele compareceu ao posto né foi dia dez, isso? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Sim foi no dia dez. Eu chamei a ambulância pra ele porque não tinha condição de levar ele  no carro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele tava paralisado? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Tava. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não tinha condições de... ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Tava, tava. Aí eles me explicaram que era por conta da diabete que subiu. PRESIDENTE PAULO PARADA: É só pra é, ele usava insulina isso? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Sim.  PRESIDENTE PAULO PARADA:  E qual que foi o primeiro médico que vocês procuraram lá? A senhora lembra dele? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: O primeiro médico foi esse que  não usa jaleco, como irmão disse, que eu não sei o nome. PRESIDENTE PAULO PARADA: Esse que não usa jaleco? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Foi ele. PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor João, ele tinha alguma doença antes da covid? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Diabete, pressão alta. PRESIDENTE PAULO PARADA:  E problema cardíaco, só seu... ele tinha também, a senhora relatou agora. ISABELLE APARECIDA DE JESUS: É na verdade ele tinha, ele tinha algum problema no coração eu não sei te lembrar qual que era mas... Não sei te dizer, tipo não tratava o coração entendeu. ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Sim. E o que aconteceu com ele antes dele ir pro pronto atendimento? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Antes dele ir?  PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. ISABELLE APARECIDA DE JESUS:  Ele tava normal. Ele foi até a minha casa, conversou ele tava fazendo a barba dele, de repente caiu. No décimo segundo dia se eu não me engano de covid, décimo primeiro... PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, só pra esclarecer bem como tava a saúde dele né no dia lá, como que ele tava no dia no dia que ele foi internado, assim a situação, a senhora pode descrever assim detalhadamente o dia que, como que ele tava? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Quando ele foi internado? PRESIDENTE PAULO PARADA: Isso, no dia que ele foi internado. ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Tá. Ele tava fraco mas tava falando e concordando com tudo que eu que eu, que eu falava com ele.  PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi dia doze isso né? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Ele foi internado dia onze. PRESIDENTE PAULO PARADA: Dia onze né isso. ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Aham. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele tava como? ISABELLE APARECIDA DE JESUS:   Ele, ele tava fraco. Mas ele tava falando e ele tava entendendo tudo que eu tava falando entendeu? Eu conversei com ele antes. PRESIDENTE PAULO PARADA: É... Ele chegou a falar para a senhora que, o médico chegou a falar pra senhora que se ele sobrevivesse, ele poderia estar, ia estar em estado vegetativo? ISABELLE APARECIDA DE JESUS:  Sim. Depois que ele tirou o aparelho, aí que a gente teve uma discussão, porque ele tirou, porque ele já tava morto, aí como se, como que ele ia sobreviver depois de tirar o aparelho e fica vegetativo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele falou? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Falou, falou. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim só pra esclarecer mais, quanto mais a senhora esclarecer, mais é... ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Sim em partes eu tô falando pra vocês assim as partes que mais marcaram entendeu eu não tenho um relatório pra vocês, falar assim aconteceu isso, isso e aquilo, foi as partes que mais me marcaram. PRESIDENTE PAULO PARADA: Entendi. ISABELLE APARECIDA DE JESUS:  No momento assim, que eu posso tá falando para vocês que foi um acontecimento que... PRESIDENTE PAULO PARADA: Dona Isabelle é, a denúncia, ela relata um suposto privilégio né, da senhora Maria Ângela né, e ao seu pai, você, a Senhora acredita que isso aconteceu? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Do fura fula? PRESIDENTE PAULO PARADA: Se teve algum privilégio assim em relação é a Maria Ângela foi privilegiada em algum  momento em detrimento ao seu pai se ele é, tiro o privilégio de passar pra Maria Ângela? A senhora acha? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Eu prefiro ficar calada. PRESIDENTE PAULO PARADA: É que afinal assim, eu não estou forçando nada tá, a ser afinal isso, isso é a base da denúncia né, que a senhora fez né, é a denúncia na verdade é baseado, baseada num suposto privilégio da Maria Ângela né, em detrimento ao seu pai. A gente respeita seu silêncio. Na denúncia da página oito ela tem uma afirmação de que o oxigênio que tava sendo usado por seu pai foi transferido para a Maria Ângela, a senhora chegou a ver esse fato? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Também prefiro permanecer calada nesse fato. PRESIDENTE PAULO PARADA: A gente respeita também o seu silêncio. ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Silêncio às questões internas dentro do UPA, questão de ordem né, pela ordem, isso aí é justamente pra CPI investigar, porque tem procedimentos, que nem ela falou, que é um mundo dentro da UPA que muitas vezes a pessoa não tem acesso, o que acontece entre a porta, muitas vezes não chega, chega uma informação aqui ó teu pai tá morrendo, vou tirar o aparelho, uma hora depois lá teu pai morreu. Então assim, essas informações é justamente o pedido da denúncia, Comissão Processante pra investigar qual pessoa que trabalha lá dentro, como é o modo operandis desse pessoal, porque a minha cliente, assim tem toda a disposição de informar, mas a gente coloca ali em cima de informações de documentos que nós tivemos acesso, foi chegado de forma anônima, outra, foi chegado por que protocolou pedido pro prontuário, veio prontuário da Maria Ângela e acho que de mais uma paciente tudo junto, Prefeitura entregou, então essas questões da Maria Ângela, questão de horário, de data, isso e aquilo, a gente foi em cima de documentos, ele era o primeiro da fila e logo em seguida era a dona Maria Ângela, então isso que a gente quer que investigue, se houve um homicídio ou se houve uma morte natural que a principio. PRESIDENTE PAULO PARADA: É que se, é que é assim, ao que foi perguntado aqui ela está na denúncia, entende. ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Não, pois é. PRESIDENTE PAULO PARADA:  Como assim a gente gostaria que a gente respeita o seu silêncio, só expor a nossa vontade assim que, que tudo que ela falasse ia ser para contribuir para a denúncia dela mesmo, entende, é tudo que ela confirmar aqui, seria para confirmar a denúncia. ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas a gente respeita o silêncio né, porque a gente gostaria de saber se, assim ó, se tinha outras pessoas, vamos supor assim, que na denúncia a senhora relata que viu né trocando o oxigênio e passando pra dona Maria Ângela, só que a gente gostaria de saber se tinha mais alguma testemunha lá dentro, entende, que a gente pudesse também é, é... ADVOGADO DA TESTEMUNHA:  Se foi tirado oxigênio dele para passar pra outra pessoa, presume-se, presume-se que foi pra dona Maria Ângela, assim conforme, desculpe mas,  conforme já foi, houve depoimento de outros também. DOUTORA VERGINIA: Questão de ordem também porque quem tem que depor é ela e não o advogado...  ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Excelência... PRESIDENTE PAULO PARADA: Peraí eu só tô é a... ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Excelência, eu só gostaria de me reportar à CPI, entende, pessoas do público, acho que não fazem parte da Comissão Processante entende, assim... PRESIDENTE PAULO PARADA: Na verdade, assim não, com todo respeito né, nem o senhor nem ela poderia se manifestar, deveria ter pedido a palavra né... assim como eu respeitei o senhor... ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Não, tudo bem, assim, deixa só explicar um pouquinho, pelo que soube outras pessoas já depuseram motorista, funcionário, secretária, que foram dizendo como que é o dia a dia da Secretaria de Saúde, de UPA e tal, então é pra isso que nós precisamos que a gente pediu a CPI e que acabou sendo muito mais abrangente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim não não, é que, é que a gente esperava assim, assim, agora vou me dirigir a palavra a dona Denise posso... só gostaria assim que a senhora é, como a senhora denunciou pensei que assim, quando a senhora viesse aqui, a senhora ia contribuir mais para investigação entende, mas o modo que o seu silêncio que a gente respeita claro é ele não traz assim um algo que para contribuir para esclarecimento dos fatos entende, isso não vai ajudar, entende. ISABELLE APARECIDA DE JESUS:  Então a verdade... PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora que decide né, como a senhora falou que, que tem algumas perguntas que a gente gostaria que a senhora esclarecesse né, a questão do prontuário, é como que chegou até a conhecimento da senhora o prontuário da Maria Ângela, que é uma coisa é restrita à família pegar o prontuário, entende, porque querendo ou não né além de vamos supor,  supostamente teve um crime ali do do médico, também teve o crime do funcionário ter passado também esse prontuário. Então a gente também quer chegar a porque isso aí, se aconteceu isso com senhora pode acontecer outros casos também que eles podem fazer as coisas então a gente tem que apurar quem fez entende. A senhora gostaria de, nesse pon... na questão do prontuário a senhora gostaria de, de relatar quem, quem forneceu para a senhora o prontuário para a gente apurar ou a senhora gostaria... ISABELLE APARECIDA DE JESUS:  Na verdade essa pergunta seria pro meu irmão né, porque quem foi buscar o prontuário e apresentou foi ele, essa pergunta não cabe a mim. PRESIDENTE PAULO PARADA:  Mas é, do prontuário perguntei a ele falou foi só a respeito do seu pai. ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Não, quem retirou o prontuário foi ele, ele falou aqui. PRESIDENTE PAULO PARADA: A não, não, desculpa é, o prontuário da dona (...) eu digo assim eu fiz o, pergunta relativa ao prontuário da dona Maria Ângela, não sei se a senhora entendeu agora. ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Sim.  PRESIDENTE PAULO PARADA: Como que chegou ao seu conhecimento o prontuário da Maria Ângela? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Porque chegou junto com o prontuário do meu pai. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Foi liberado dentro da prefeitura junto. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quem entregou o prontuário, então, do seu pai entregou também o prontuário da sua, da dona Maria Batistella? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Tudo junto frente e verso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Você sabe identificar quem que entregou esse prontuário? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Bom aí já não fui eu que fui lá buscar esse prontuário. Foi já o meu irmão.  PRESIDENTE PAULO PARADA:  Então comunique em ata e depoimento do seu Diego, do depoimento da dona Isabelle, seu irmão está comparecido aqui na sala e ele pode identificar a pessoa que entregou o documento do, é, o prontuário da dona Maria Ângela à você. Era esse, então era esse prontuário que a gente tava se referindo... (...) A senhora sabe quem é a senhora Maria Ângela, conhece ela? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Não conheço. PRESIDENTE PAULO PARADA: Na denúncia da senhora foi favorecimento ou foi de homicídio? Da denúncia que a senhora...  ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Isso que a gente gostaria de, que fosse investigado pela Comissão Processante.  PRESIDENTE PAULO PARADA: Ou ela se resguarda ou responde. Dona Denise é, dona Isabelle, a senhora, a denúncia que a senhora formalizou foi em homicídio ou em favorecimento? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Então é, está em investigação, eu quero saber o que aconteceu entendeu? Eu tenho, eu tive as provas chegaram de uma forma, e eu quero saber o que aconteceu de verdade ali, entende. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor Marcelo o senhor tem alguma pergunta a fazer mais, é desculpa, senhor Relator Juvanete, o senhor tem alguma pergunta? Senhor Marcelo o senhor tem alguma pergunta? Eu passo a palavra pro Marcelo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Boa tarde senhora Isabelle. ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Boa tarde. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Eu fiquei meio confuso naquela parte que a senhora detalhou ali a questão do médico, ele falou que ia tirar o aparelho e ia, daí a senhora ficou mais cinquenta minutos ali esperando. ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Sim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Ai depois a senhora foi perguntar pra ele novamente, certo e ele falou que ele não estava em óbito ainda. ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Isso. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Isso que aconteceu? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Isso que aconteceu, não deu cinquenta minutos, deu meia hora, porque assim, no meu ver ele tirou, como ele disse que ia tirar, ele já ia entrar em óbito, ele já tava em óbito no caso, o que ele passou pra família, entendeu e quando eu fui atrás dele para perguntar o que tava acontecendo, porque ele tinha que falar alguma coisa né, depois de ter tirado o aparelho, ele falou que ele ainda tava reagindo sem aparelho e que mesmo que ele sobrevivesse ele ia ficar no estado vegetativo e tinha que aguardar porque a qualquer momento ia dar mais um infarto nele, foi isso que aconteceu. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Eu sei que a senhora não vai lembrar exatamente mas, nesse período a senhora tem mais ou menos uma ideia do tempo? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: O período que ele falou até a morte? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não, nessa segunda chamada que a senhora deu nele, no médico, esse tempo. ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Por cima, um tempo de meia hora depois que tiraram os aparelho.  VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado. Passo a palavra ao Presidente Paulo Parada.  PRESIDENTE PAULO PARADA: Tem mais alguma pergunta Relator? Marcelo tem mais alguma pergunta?  VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora Isabela é, o que que foi informado sobre a central de leito? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Atualização de duas em duas horas e ele era o próximo. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a Senhora sabe informar é quem que informou sobre as vagas, sabe? Quem informou a senhora sobre a vaga que ele seria o próximo? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: O próprio médico, qualquer medico que passava ali, que ele passou por quatro como eu já falei. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Desde o dia doze que ele precisava de UTI, tá no prontuário eu tava lá ele precisava da UTI desde dia doze. Eles falavam que de duas em duas horas, eles tavam atualizando e que ele precisava urgente da UTI. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora sabe identificar quem que falou pra senhora? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Foi um médico, foi a moça que não, não, falou, ela que fizeram o procedimento acho que de intubar lá, ela me falou, o médico que tirou também, também tinha comentado no dia treze, que tava também esperando de duas em duas horas, foram os dois médicos que pegaram ele ali, desde o dia doze? Foi, os dois. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então, só pra gente identificar, assim se tinha alguém mais com o médico, sempre que quando ele fosse falar com a senhora, o médico iria falar com a senhora, ele era acompanhado, não era acompanhado? Como que era? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Não, só eu e ele particular. PRESIDENTE PAULO PARADA: Nunca teve um acompanhamento de uma enfermeira? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA:  Só isso Doutora Joyce? Doutora Mabel? É a última pergunta, ta bom dona Isabelle. Dona Isabelle, quem que entregou a lista pra senhora de, é, central de leitos? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: É... Foi anônimo, eu recebi anônimo isso, gostaria de nem comentar sobre isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Gostaria, gostaria de... ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Não, gostaria de não comentar sobre este fato, foi anônimo, caiu na minha mão, uma pessoa anônima me entregou isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora não conhece então? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Não, acho que até é foi, pelo fato de ter irregularidades dentro do vinte e quatro horas, por ter um pouco de afeto sei lá, alguma coisa, de ver a minha situação lá dentro, que tentou ali no caso me ajudar, de alguma forma ela queria me mostrar, meu pai queria ir embora naquele dia, ele lutou pela vida. Então, de alguma forma aconteceu de eu conseguir essa lista.  RELATOR JUVANETE: (inaudível)  ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Não tem como eu relatar o nome da pessoa, porque eu não conheço essa pessoa, simplesmente me deixou a documentação e pediu pra que eu fosse verificar o que tinha acontecido, eu não sei que é, não sei que área trabalha, não sei, não vou dizer vou dizer pra você nome, alguma coisa, porque eu não sei. PRESIDENTE PAULO PARADA: Dona Isabelle, a senhora gostaria de acrescentar algo a seu depoimento? ISABELLE APARECIDA DE JESUS:  Então gostaria só de corrigir alguma coisa. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. ISABELLE APARECIDA DE JESUS: No fato de, de eu não tá ajudando na investigação aqui que tá aqui hoje, acredito que eu tô sim. Apesar de tá sentada aqui, acredito que de eu vir aqui já tô colaborando, entendeu? Eu acredito que tudo que eu falei, que eu sei que foi o que aconteceu lá dentro, acredito que hoje aqui eu soltei pela primeiro vez tudo que aconteceu, foi muito importante. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a gente precisava ouvir da senhora. ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Sim e eu acredito que foi muito importante, tipo não teve um, uma coisa que eu não “teje” ajudando na investigação. Acredito que tudo que eu passei foi relatado aqui, tá bom? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. Posso fazer a última perguntinha aqui? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Pode. PRESIDENTE PAULO PARADA: É... quando a senhora recebeu essa denúncia anônima, a senhora estava algum local, qual que era o local que a senhora estava quando recebeu? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Olha, prefiro nem comentar isso daí também (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Então tá, eu respeito seu silêncio. ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Tá bom?  PRESIDENTE PAULO PARADA: Dona Isabelle é, obrigado pela sua presença aqui e deseja os sentimentos, as condolências aos seus familiares e à senhora, tá certo? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Obrigada. PRESIDENTE PAULO PARADA: E o que a gente puder fazer aqui pra apurar, o que a gente conseguir vai ser levado a verdade pra vocês, tá bom? ISABELLE APARECIDA DE JESUS: Obrigada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Com essa oitiva dá-se por encerrada a presente sessão. Considerando a agenda da Comissão, bem como, compromissos previamente agendados por seus membros, encerramos hoje a primeira rodada de oitivas de testemunhas. Tendo em vista a impossibilidade da oitiva da atual Secretária de Saúde, Senhora Carmem Moura, agendada para segunda-feira dia doze, em razão do falecimento do familiar, sobre o qual, a Secretária foi informada já nas dependências desta Casa de Leis. Fica designado que a oitiva da mesma será realizada no dia vinte e sete do sete. O ofício foi da Secretária Carmem Moura, ela diz aqui: Senhor Presidente, agradeço a sensibilidade dessa Comissão Parlamentar de Inquérito, pela suspensão do depoimento no dia doze de julho de dois mil e vinte e um, por ocasião do falecimento do seu familiar, informo que já me encontro à disposição para nova convocação. Não sei se você estava sabendo, no dia que ela ia depor aqui, que é segunda feira, bem na hora que ela estava nas dependências aqui ela recebeu a notícia que o familiar dela tinha acabado de falecer. Então a gente como tem muitas perguntas pra fazer pra ela, não ia ser muito rápido, ia demorar algumas horas entendeu, então, a gente ia sair daqui tarde e ia, a questão dela emocional , assim, não ia satisfazer as nossas perguntas, entende. Então a gente decidiu, aqui a Mesa decidiu, pra convocar um novo dia pra esse depoimento, será no dia vinte e seis do sete. ADVOGADO DA TESTEMUNHA: A questão pela ordem, Excelência, eu vi pela imprensa, ela postou que era um amigo. PRESIDENTE PAULO PARADA: É um primo, primo. ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Primo, então assim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Primo irmão. ADVOGADO DA TESTEMUNHA: É foi isso. Foi comentado até pelo Zé Augusto. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim.  ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Pra que ela apresentasse pra CPI um documento oficial, seria o, o certidão. PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor pode fazer que a gente...  ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Posso fazer oral já? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim.  ADVOGADO DA TESTEMUNHA: É que eu não sei o nome dela...  PRESIDENTE PAULO PARADA: É Carmem Moura. ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Então, é, Nobre Presidente eu gostaria de, que a Câmara, que a Comissão Processante, CPI, requisitasse à senhora Carmem Lúcia, Carmem Lúcia? PRESIDENTE PAULO PARADA: Carmem Moura.  ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Carmem Moura, que ela junte a certidão de óbito, porque o atestado, provavelmente a certidão, quem informa é o cartório né. Se ela tiver um dos dois né, atestado ou a certidão de óbito dessa pessoa, devida a questão da postagem de falar que perdeu um amigo pela imprensa, não sabemos, só pra reconhecimento da verdade. PRESIDENTE PAULO PARADA: É que na verdade, quem decidiu aqui pela suspensão, não foi nem a pedido dela né, a gente perguntou pra ela aqui se ela gostaria, ela falou que não, vamos fazer, mas a gente decidiu por ... Ela ia prestar, ela estava...  ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Não, só pra esclarecer.  PRESIDENTE PAULO PARADA: Já foi até gravado ela aqui, não, vamos prestar. Então a gente decidiu, a Mesa decidiu por adiar essa oitiva dela. ADVOGADO DA TESTEMUNHA: E outra questão, é que assim, eu não to acompanhando aqui dia a dia aqui porque né, tenho outros processos que tenho que acompanhando prazo e tal. Teve uma gravação de uma Secretária ai, Secretária que ela foi cortada, que foi que assinou o contrato desse médico, Doutor Jaime, no dia dezesseis, que eu juntei no autos. Sendo que no dia antes do dia dezesseis ele já estava trabalhando como recibado na Prefeitura, ou seja. PRESIDENTE PAULO PARADA: A gravação eu sei o que aconteceu porque eu estava de testemunha aqui eu vi, é o senhor... ADVOGADO DA TESTEMUNHA: É, mas eu gostaria de requisitar a íntegra da...  PRESIDENTE PAULO PARADA: Ela está gravada, na ,na, está gravada pra juntar. Então senhor, a transmissão foi gravada, está aqui na Casa, a gente vai analisar e a gente vai disponibilizar pro senhor no momento que for necessário. ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Tá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Só que não antes da nossa... Porque assim, não foi obrigatório gravar assim, como  teve o Zé Augusto que veio a primeira vez e transmitiu, então, a gente achou por direito também de transmitir, entende, direitos iguais e pela transparência no caso, só que a hora que ele tava gravando ali, bem no final ele derrubou o celular, todo mundo que tava aqui viu. Viu Doutor, ele como imprensa não contratada da Casa, então vamos supor que, ele tenha direito, mesmo que fosse por querer, ele tinha o direito de publicar, apagar o que ele quisesse, porque não tem vínculo com a Casa, entende. Nós temos registro de todos aqui, nós temos o registro e vamos analisar esse registro e vamos fazer perguntas por esse registro, entende. É uma segurança pra nós e praquele também que está sendo investigado. ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Você tem uma ideia mais ou menos de quando poderia estar disponibilizado pra mim esse áudio e vídeo? PRESIDENTE PAULO PARADA: Olha, eu falo pro senhor assim, pode ser assim, na questão, no fim do mês, porque a gente quer analisar um por um. São vinte e um depoimentos. ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Não, tudo bem. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então a gente vai por ordem daí pode ser? A gente, a hora que tiver disponível a gente comunica o senhor. ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Eu questiono, porque assim, a família pretende ajuizar ação em fase do Município, então eu preciso de provas, essa questão.  PRESIDENTE PAULO PARADA: Tudo bem. O Senhor quer fazer um requerimento, o senhor faz o requerimento e...? ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Tem como fazer oral? Não tem nem computador aqui né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Eles fazem lá embaixo na secretaria. ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Eu não sei o nome dessa... PRESIDENTE PAULO PARADA: Andreisy Faustino. Considerando a agenda da Comissão, bem como, compromissos previamente agendados por seus membros, encerramos hoje a primeira rodada de oitivas de testemunhas. Tendo em vista a impossibilidade da oitiva da atual Secretária de Saúde, senhora Carmen Moura, agendado para segunda-feira dia doze, em razão do falecimento de um familiar sobre a qual a Secretária foi informada já nas dependências desta Casa de Leis, fica consignado que a oitiva da mesma será realizado no dia vinte e seis do sete, a partir das dez horas da manhã. Aproveito para agradecer a todos que se fizeram presentes, em especial aos Vereadores, a imprensa e também aos funcionários da Casa que forneceram o suporte necessário para o bom funcionamento dessa Comissão. Nada mais a perguntar, agradeço a presença da senhora Isabelle e declaro encerrada essa sessão.
